
 

 

Autoridades presentes e congressistas. 

 

Vivemos hoje na América Latina e no Caribe novos tempos 
no enfrentamento à fome. 

 As leis de segurança alimentar estão saindo do papel e já 
são realidade no Brasil, na Argentina, no Equador, na Guatemala 
e na Venezuela.  

Os números de famintos e subnutridos da região são 
menores que a média mundial. No entanto, o desafio de garantir 
uma alimentação saudável a 45 milhões de pratos vazios coloca 
em xeque as políticas, os gestores e a sociedade. 

Se o desafio de reduzir o número de subnutridos em 3,5 
milhões de pessoas por ano, até 2015, nos parece gigante, fato é 
que a vontade política e a mobilização da sociedade podem 
tornar real esta meta. Afinal, qual o modelo de desenvolvimento 
sustentável que queremos em conformidade com a segurança 
alimentar e nutricional?  

Este será o foco de amplo debate que ocupará a agenda da 
vigésima primeira edição do Congresso Brasileiro de Nutrição 
que hoje abre suas portas.  

Se na atualidade o nutricionista ocupa acento de destaque 
neste debate sem fronteiras, é necessário reconhecer o trabalho 
iniciado no passado por figuras ilustres como Josué de Castro, 



 

que não se venceu pelo conformismo e convocou o mundo a 
sentenciar o fim da fome.  

Visionário memorável, Josué de Castro cultivou, ainda na 
década de 40, reflexões sobre o que ainda hoje nos debruçamos.  

A própria memória da Associação Brasileira de Nutrição e 
de nossa valorosa Liselotte Hoeschl Ornellas mostra o 
compromisso de remar contra a maré da fome e arregaçar as 
mangas num Brasil de olhos fechados a tantas mazelas. 

É importante recordar que há 60 anos, enquanto o mundo 
recolhia pedaços de uma guerra que arrasou cidades e trocou o 
trigo nos campos pelas minas e barricadas, a ASBRAN dava seus 
primeiros passos como organização que difunde a nutrição, 
valoriza a pesquisa e o profissional.  

Foram anos difíceis que exigiram muito de poucos, mas que 
nos alimentam permanentemente os momentos de gratidão 
pelas lutas, vitórias e aprendizados do passado. 

Se hoje a ASBRAN celebra seus 60 anos conquistando 
respeito na comunidade acadêmica e científica, não poderia ser 
diferente o brilho desta edição do CONBRAN que reúne 
pioneiramente dois grandes eventos internacionais - O I 
Congresso Ibero-americano de Nutrição e o I Simpósio Latino-
americano de Nutrição Esportiva.  

Sim, chegamos aos 60 anos da ASBRAN e à 21ª edição 
deste histórico congresso com vigor e espírito renovados.  



 

Temos sempre o olhar no futuro e sede de partilhar 
saberes, pois entendemos que o nutricionista deve assumir papel 
relevante na discussão do modelo de sociedade que o Brasil 
almeja, defendendo, sem trégua, que o direito humano à 
alimentação saudável não seja um apelo de campanhas, mas a 
prática do dia-a-dia. 

Ao traçar os primeiros fundamentos do CONBRAN 2010, a 
atual diretoria da ASBRAN tomou para si a tarefa de ir além. 
Estreitamos laços, nos aproximamos da comunidade latino-
americana de Nutrição e fomos buscar em nossos irmãos ibero-
americanos uma mesa farta de experiências que enriquecerão ao 
longo desta semana nossa prática profissional. 

 O trabalho incansável de uma equipe valorosa sem dúvida 
será coroado com a diversidade da programação preparada e 
integração de profissionais, estudantes, pesquisadores e um 
público recorde de congressistas que prometem iluminar o 
evento.  

Presenciaremos nos próximos dias o lançamento da Tenda 
Josué de Castro, do Nutri Cine, do Nutri Saber, da Rede de 
Evidências para Políticas de Alimentação e Nutrição, do Nutri 
Interação, do Seminário de Avaliação da Pós-Graduação em 
Alimentação e Nutrição, além de constituirmos palco dos 
tradicionais debates nas oficinas e cursos. 

O CONBRAN 2010 congregará também a Rede de 
Alimentação e Cultura, promoverá simpósios satélites, o II 
ENAAF – Encontro Nacional ASBRAN e Associações Filiadas e vai 



 

solidificar a entrega do Título de Especialista, processo iniciado 
em 2008. Teremos ainda a retomada do IV ENAEN - Encontro 
Nacional de Entidades de Nutricionistas, evento que fortalece 
uma categoria cada vez maior no país.  

Finalmente, quero registrar um agradecimento especial à 
Associação Catarinense de Nutrição, que não mediu esforços 
para o sucesso deste congresso. Agradecer também às nossas 
associações afiliadas e a todos os nossos colaboradores, 
apoiadores nacionais, internacionais e patrocinadores, sem os 
quais não seria possível assegurar a qualidade dos debates e as 
programações paralelas. 

Certamente, juntos aprendemos e crescemos muito nos 
últimos meses, sem deixar apagar a chama dos primeiros que 
fizeram da ASBRAN uma associação comprometida com a vida. 

A todos que nos prestigiam nossas boas vindas.  Desejamos 
que as trocas promovidas nos próximos dias sejam ricas e 
multipliquem nossa missão, nossos valores e contribuam para a 
construção de um Brasil e de nações ibero-americanas mais 
fraternas, igualitárias e justas. 

 

Muito obrigada! 

 

   


